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O governador Reinaldo Azam-
buja está acompanhando dia-
riamente e com discreta apre-
ensão, para evitar criar clima 
alarmante, o desempenho da 
arrecadação do Estado. Há 
um deficit preocupante, que 
ocasionou quedas gradativas 
nas principais datas de fecha-
mento dos caixas, nos primei-
ros meses do ano. A preocu-
pação, nesse período, é ainda 
maior com a proximidade da 
data para reajuste salarial dos 
servidores. 

Ontem, Azambuja infor-
mou ao Correio do Estado 
que, assim que forem inicia-
das as negociações salariais 
com os servidores, eles terão 
acesso irrestrito ao desem-
penho fiscal, para que tam-
bém possam avaliar as con-
sequências da má gestão do 
govermo federal  e das even-
tuais dificuldades da nova 
administração estadual.

A receita corrente líquida 
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TEMOR. Governador Reinaldo Azambuja vai informar os servidores sobre desempenho fiscal caso a situação das contas se agrave ainda mais

Queda na 
receita deve 
impactar o 
reajuste de 
servidores
Situação financeira dos cofres 
estaduais preocupa o governador

de MS, por exemplo, recuou 
9,1% no primeiro bimestre 
deste ano em relação a 2014. 
Foi arrecadado R$ 1,283 bi-
lhão diante de R$ 1,412 bilhão 
do ano anterior. Já em relação 
a fevereiro de 2014, a redução 
ficou em 9,8%, passando de 
R$ 645,720 milhões para R$ 
582,072 milhões. No compa-
rativo com janeiro, quando o 

Governadores do Codesul têm encontro hoje na Capital
Os governadores dos Esta-
dos de Mato Grosso do Sul, 
Reinaldo Azambuja; Paraná, 
Carlos Alberto Richa; Santa 
Catarina, Raimundo Colom-
bo; e do Rio Grande do Sul, 
José Ivo Sartori, reúnem-se 
hoje em Campo Grande pa-

ra a plenária e posse do novo 
presidente do Conselho de 
Desenvolvimento e Integra-
ção Sul (Codesul), no Espaço 
Yotedy, em Campo Grande.

O objetivo é esclarecer as-
suntos pertinentes à pauta 
discutida no encontro com 

montante alcançado foi de R$ 
701,583 milhões, o decrésci-
mo chegou a 16,9%. Os núme-
ros são do primeiro relatório 
de execução orçamentária bi-
mestral, publicado no final do 
mês passado pela Secretaria 
Estadual de Fazenda.
A arrecadação da Secretaria 
da Fazenda só não tem sido 
pior em função do bom de-
sempenho do agronegócio, 
diante do aumento da safra de 
soja, que deve ter recorde de 
8,3 milhões de toneladas nes-
te ano em Mato Grosso do Sul, 
e das altas nos preços da carne 
bovina. 

Mais dificuldades
Azambuja lembrou que, his-
toricamente, registra-se redu-
ção no volume arrecadado de 

impostos nos meses de junho 
e julho, observando-se nova 
recuperação a partir de agos-
to até o final do ano.  “É cedo 
para pessimismo, mas não é 
cedo para o realismo” disse o 
governador, que espera ter a 
compreensão dos servidores 
se a situação agravar-se.

Ele destacou que conceder 
reajustes fora da realidade e, 
com isso, não pagar salários 
é muito pior do que aumen-
tar os vencimentos de forma 
moderada e, se preciso, até 
parcelada.

Azambuja também faz 
questão de destacar que sua 
administração está fazendo 
investimentos pesados na 
área de saúde, de acordo com 
suas promessas de campa-
nha, a exemplo da Caranava. 

relação ao pleito federativo 
dos estados brasileiros, que 
inclui a dívida dos estados, 
a não oneração das finan-
ças estaduais, a redução a 
zero da contribuição de es-
tados e municípios para o 
Pasep, Lei Kandir e Fomen-

to das Exportações (FEX).
Entre os assuntos em dis-

cussão estão ainda a segu-
rança pública na rede Bio 
Sul, a criação da Superin-
tendência do Desenvolvi-
mento da Região Sul (Su-
desul), a apresentação dos 

O número de agências 
bancárias na região Centro-
Oeste do Brasil se manteve 
estável em 2014, quando 
comparado a 2013.  O dado 
é da Pesquisa FEBRABAN de 
Tecnologia Bancária 2014, 
que mostra a evolução da 
indústria bancária nacional, 
as principais tendências 
do setor e investimentos 

Três em cada dez brasileiros 
são empreendedores, 
o que classifica o Brasil 
com a maior taxa de 
empreendedorismo 
entre os países do Brics. 
Os dados são da recém-
divulgada pesquisa Global 
Entrepreneurship Monitor 
(GEM), realizada no 
Brasil pelo Sebrae e pelo 
Instituto Brasileiro de 
Qualidade e Produtividade 

Número de agências se 
mantém estável em 2014

Três em cada 10 brasileiros 
são empreendedores

feitos em tecnologia. 
Apesar de o número total 
de agências ter atingido a 
marca de 1,8 mil, a região 
manteve o índice de 
penetração das agências, 
com 22 estabelecimentos 
para cada 100 mil 
pessoas da População 
Economicamente Ativa  
(PEA).

(IBQP). Em 10 anos, o 
empreendedorismo 
cresceu de 23% em 2004 
para 34,5% em 2014, 
sendo que metade desta 
porcentagem corresponde 
a empreendedores que 
entraram no mercado 
nos últimos três anos. 
Um dos segmentos que 
abriram portas para o 
empreendedorismo foi a 
internet. 

BANCOS PESQUISA

“Mas ninguém esperava que 
a crise atingisse nível tão ele-
vado, mesmo porque a pre-
sidente Dilma, falsamente, 
afirmava que o Brasil estava 
muito bem, o que não era ver-
dade”, enfatizou. 

Inicialmente, as equipes 
médicas estiveram em Coxim, 
onde 10,5 mil pessoas foram 
atendidas. No dia 30, os profis-
sionais vão para Ponta Porã e a 
previsão é garantir investimen-
tos fixos, como a inauguração 
de dez leitos de Unidade de Te-
rapia Intensiva (UTIs).  Há ain-
da previsão de contratar 1.141 
novos policiais civis, militares 
e bombeiros até o fim de maio, 
além de ampliar o número de 
viaturas. Todos esses investi-
mentos, segundo o governa-
dor, terão impacto significa-

9,1%
FOI A QUEDA
Na receita corrente 
líquida de MS. Foi 
arrecadado R$ 1,283 
bilhão, diante de R$ 
1,412 bilhão do ano 
anterior. Já em relação 
a fevereiro de 2014, 
a redução ficou em 
9,8%, passando de R$ 
645,720 milhões para 
R$ 582,072 milhões.

resultados do ano de 2014 do 
Banco Regional de Desenvol-
vimento do Extremo Sul (BR-
DE), o Parque Tecnológico 
Internacional de MS, assun-
tos administrativos do BRDE 
e escritórios, a cooperação 
para o uso conjunto de pos-

tos de fiscalização sanitária 
na região do Codesul e a 
inclusão  de MS na Aliança 
Láctea, um bloco de esta-
dos criado para discutir o 
fortalecimento e estraté-
gias para a cadeia produti-
va do leite.

tivo nos gastos com custeio. 
Comerciantes e indus-

triais têm reivindicado que a 
Secretaria da Fazenda redu-
za os índices tributários so-
bre energia e combustíveis, 
por exemplo, como forma 
de aliviar a carga sobre as 
empresas. Azambuja desta-
ca que, por enquanto, pelo 
menos, isso é algo impensá-
vel, por mais que o Governo 
entenda a crise que afeta es-
ses dois setores. 

O Governo prevê que, até 
o final deste mês, o estudo 
que está sendo elaborado 
pelo Sinpetro para reduzir 
a alíquota do diesel esteja 
pronto, para dar embasa-
mento a projeto de lei que 
será encaminhado à Assem-
bleia Legislativa.


